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0 Entrudo 

existe. 

Hoje a civilisação-não admitte 
os folguedos, as intemperanças, 

os pós e as folias que picares-
camente caracterisavam o anti-
go Entrudo; permitte sómente 
lus bailes e as festas eu fautilia 
pretexto, assaz conhecido, de 
que Sc servem os janotas, para 
darem largas aos seus instinctos 
devassos. 

0 Entrudo, o velho Entrudo, 
Lambem soffreu a lixa da civili-
sação. 

Já não é aquelle folgasão ale-
gre e burlesco. 
0 Carnaval de hoje nada tem 

de semelhante com os brodios e 
festanças do dos nossos ante-
passados. 
0 Entrudo de hoje, é o En-

tl'udo cie todo o anuo: o pedatr 
te na. sua apresentação ridicul2. 
0 pedante, é aquelle imbecil, 

destituido de intelligencia, de 
collarinhos avantajados, sapatos 
cie polimento, luvas e fato de di-
1 ensões exaggcradas. 

Geralmente este Janota-En-
trudo é tlm individuq,e..vrgfio der 
todos os vicios, exemplar per-
leito d'uma raça- decadente 

Tal é o que c;: julgo destes 
arlequins patuscos que, quando 
os vejo, me despertam francas 
gargalhadas. 

Barcellos é uma das terras on. 
de ha grande numero destes 
nescios.• 

EXTRUDO, aquelle ve-
lho Entrudo de que nos 
falia a Chronica, já não 

SONETO 
Filhós, fatias, sonhos, mal assados, 
Gallinhas, porco, vacca e mais carrieito, 
Os perús em poder do pastelleiro; 
Esguichar, deitar pulhas, laranjadas 

Enfariijhar, pQr rabos, dar risadas, 
Gastar parra comer muito dinheiro, 
Não ter mitos a medir o taberneiro, 
Com restens de cebolas dar pancadas ; 

Das janellas com tanhos dar na gante, 
A bozina tanger, quebrar panellas, 
Querer em um só dia comer tudo 

Não perdoar o arroz, nem cuscusquente, 
Despejar pratos e limpar tijellas 
Estas festas são do vordo entrudo. 

Tournée Hyppica 
Seriam 3 horas da tarde do 

ultimo'domingo. quando o nosso 
amigo, Snr. J. Candido, recebeu 
de Lijó o seguinte telegramma: 
aLijó, 30. Partiu agora d'aqui o 
nosso patricio e robusto spor-
tman, acompanhado de alguns 
seus amigos, todos montados 
em cavalios d'aquelle senhor. 
Seria bom v. arranjar ahi uma 
pequena manifestaçio á sua che.: 
gada.» 
.d -Snr. J. Candido, com a 

su•t nunca desmentida activi 
Jade, correu logo á Associação 
dos Bombeiros para contractar a 
sua band$i. 
— Isso é impossivel l — diz-

lhe o continuo. 
a, -- Qual. é impossivel, nem 

qual carapuça 1 
— Então o Snr. não sabe que 

hoje é a festa em Barcellinhos ? 
-- E' verdade; já não me lem-

brava 1... diz o J. Candido, muito 
desanimado.— Coração ao largo, 
dizia o poeta, e eu digo o, mes 

mo! E desata a correr, quando 
lhe permitte as suas p,7sses, em 
direcção á Officina. 
— 0 Snr. Director está ? 
— Não senhor. Foi com os 

rapazes para Barcellinhos assis-
tir á festa em honra do mar-
tyr S. Sebastião, — informou o 
moço do quintal. 
—Obrigado 1 responde brus-

camente, em frio agradecimento. 
—0 a esta 1 Ah l já sei! E zás 
corre que vôa, de eôco na mão, 
limpando com o aromatico lenço, 
o suor que lhe aljofára a testa, 
em direcção ao Campo de D. 
Carlos. 

Até que emfjtn 1 Encontrou o 
que queria e mais ainda : 
Alugou a orchestra e carro, 

ao maestro e cocheiro Sera-
phiml... 

Eniquanto engatam á ele-
gante «charretcv o robusto «ha-
ttovertano» o J. Candido, vae a 
marche-marche, caminho da R. 
N. de S. Bento, procurar o Cus-
todio Laranjinha, nosso habil 
pyrotechnico, a quem enc tm-
mendou duzia e meia de fogue-
los de 3 e ) ... 

Estava agora em maré de 
felicidade! Esta que ainda. ha 
pouco se mostrava tão avara 
para com elle, abria-lhe agora 
os braços, cinjindo-o ao seu 
peito florido: 0 Custodio tinha 
os foguetes promptos e em 
casal... -

Eis que se põe em marcha o 
festivo cortejo. J Candido, guia 
o carro. 0 Custodio, dentro a pé 
despede foguetes, que vão sl-
billando, arrebentar com estros-- 
do no espaço. 

Atraz marcha a charanga: 
Seraphim pac, toca rebeca, Se-
raphinzinho mais velho, oca-
rina, , Seraphinsinho, do meio, 
harmonico; o o mais novo fer-
rinhos. . 

Já se vê ao longe a elegante 
cavalgada 1 
Então os foguetes e bombas 

reaes, rompem* com mais fra-
gor, cansando maior estrondo. 
A musica entrincheirada n 
quintal do Lampeanista, toca . 
surumbatica•nent' e , um expan-
sivo Malluïo! 

J. k andido pede ,a palavra. 
Tudo se cala. Ouve-se apenas 
o zumbir das moscas e o re- , 
linchar dos cavalios. 
—Meus senhores!. Eu... e. 

não passou d'aquelle eu .. En-
gasgou, entupiu, mas teve uma 
genial lembrança, para ' sahir 
d'aquelles .assados. 

Abraçar o festejado 1 Mas co-
mo, se era tão pequeno e elle 
estava tão alto ? 

--Muito bem, disse elle para, 
Consigo. Abraço o burro que 
lhe pertence e a quem-elle quer 
muito. 

Dito e 
Candido, 
amplexo, 
thur 1... 

D'alii a instantes, 
Buiu para a villa. 
A charanga ú frente. 0 sr, J. 

Candido no carro com o Cus-
todio, ladeado por todos os ca 
valleiros, 

Passearám toda a tarde pelas 
ruas da villa e Barcellïnhos, 
onde assistiram á procissão, re -
tirando à noite para Lijó. 

Endereçamos daqui os nos-
sos parabens, aos dois spor-
Imans. 
A um pela sua genial ideia 

do passeio hyppico ; a outro 
pelo br lhantismo da improvi-
sada manifestação. 

feito; e ahi. tendes J. 
dando um fraUrna4 
no burro do sr. Ar-

tudo se-
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QueuritluJzer fugit=á morte 
Que todo o sabio prediz., 
Ponha as estas para o norte, . 
F no co`iïíéta `o nar'i•.' 

e 
TI)eatro Gi[ Vicente 

Recebemos `qa illustre Dire-
cção do theatro Gil Vicente, o 
reiúcir' o da -gerencia de T9o8-
1909. 

E',. djbná do nosso elogio a 
Direççao' deste theatro, em que 
figuraffi. rnoes, de barcellenses 
que sé ifn"põé'i7i ao respeito de 
considerhOy ­ de todos nós: 

Agra:decénios o exemplar, que 
se ,dignaram enviar-fitos. 

•dr1 ructG T;robido 
N•a'nwJ,,uíz:Sof.ianno, 
:t7:o-ralo >t ANO.FI,.XINF. ,,, 
Qge tdo, dia.de seus, annos 
Deu em casa-tini sals•fré. 

Tdêb-fn`àS filhas -mais novas, 
Cantain,,as:#ilhas maio velhas,. . 
Dança,'tndo, dando provas. 
De fef bõas ïaravelhas. 

Días,- aó'dançar coto reais ardor, 
A-•rri:ilna.do Prior.da S1; 
D,i v}do Ilopnuito calor,. 
Cí•ì2lnQS b)i14Os d0 XiNF;. 

já agua o rosto refrescai, 
Drn co-ntintio.borrifar,, 
Q"ndo ,no melhor da festa 
Se houve uni beijq chiar..., 

1iiHoi ollia bém attento, 
Para o vão.d'unia janella 
O+Ide jogam,mansamente, 
O Prior cone o Panella, 

E1 que vendo a confusão ' 
Oóm'seus,arsinhos,de, tuôcho, 
O, Prior, grande ratão,. 
No Panelia déra uni cliôcho 1... 

•:DécIàraçáo 
Declaramos que o sr. 

Aithei•o • l♦ iria, deixou 
de fazer l arte da i-eda-
ceãQ Westa follia. 

Eu abaixo assignado 
declaro que deixo de fa-
zer pai-te da redacção do 
,jornal 0 S«i,-d, ío, que se 
publica ne,.t 'villa. 

Avthei-o Fár•ia. 

kffi FOSSOS AUGX Ult 

Prevenimos os nossos 
prelados assil;nantes 
que, brevemente vamos 
principiar a cobrar a im-
p'01'tanclad.aS assionattl--

ras relativas ao 1.° ti.-i--
mestre. 
Esperamos que todos 

se dignem satisfazer as 
i-espectjvaS i m p o 1't a.n-
cias o que, antecipada-
mente, nitllto agradece-

mos. 

?efis ,' asculinos 
Iv 

W o mais novo dos manos, 
Anda á•vender p'las feiras, 
Tem modos lindos, ufanes 
P'ra seduzir as sopeiras. 

Senipré' muito bem trajado, 
Gravata posta com arte, 
$' Já por todos notado, 
Por usar unia éclrarpe. 

Ao fallar é mui fanhôso, 
Veste á moda de Paris; 
W rapaz mui virtuoso, 
(Segundo o que elle nos diz). 

Teni-se por moço bonito, 
F,' do seu pae um caixeiro, 
Trabalha c'urn inalarico, 
U do sett piano enfermeiro. 

Sahe' á noite a passear, 
E joga p'ra se entreter; 
Gosta muito de dançar, 
,Apesar de não saber. 

• Fez já namoro a algum+, 
F foi feliz ria conquista; 
W um brinquinho, e é. tanibein, 
Alusuo, .bandolin ista. 

Duas aurigas. 

NJ USeu 
(Continuação) 

A charrete do Ignacio d'Apti-
lia. 

0 collele do Arthur. 

0 relogio do Municipio. 
A Ave Agoirenta. 

0 barrete sebaceo do móea 
Larnpeanista. 
O paletot moderno do Doutor 

Zé Pinheiro. 
0 basti-zo-calmante do Manoel 

Olivéira 
O edirzcio-capoeira do eCirco». 
0 côco d̀o- Zé Lisboa. 
0 Solar do Barbadâo. 

,Os meigos" olhares do Zé dos' ma as acaloradas manifesta-
Beiraes. 
0 casacâo do Valle Livreiro. 
Os iuslinctos amorosos do Zé 

Porretas Duarte ; 
As conzposi•õcs musicaes do 

Santa Chaga. 
A vitrine carnavalesca do 

Portella. 
0 Landeau do Seraphim. 
As palhetas do professor de 

dança. 
As barbas do S. Junior. 
As composições ined,las do Zé 

.•ntonio. 
A familia cavallar do sr. Ar-

thur de Ljó. 
0 bia; ode da 

boda: 
sopeira M_tria B ir - 

Factos & occorrcPcias 
Eleição da Rainha das Sopeiras 

Corno liaviantos noticiado, 
realisou-se, no domingo pas-
sado, a eleição da Rainha das 
Sopeiras, sem duvida a mais 
interessante neste genero. 

Seriam approxituadanieute 
duas horas da tarde quando 
nos dirigimos para o Largo 
de S. Fran'cisco. 
Quando ahi chegamos já 

uma enorme massa de povo 
se agglomerava em torno 
d'ttuia carunchenta niaceira, 
destinada, a servir de mesa. 
As varandas e janellas es-

tavam repletas. 
. Eram duas e meia horas 

quando chegou a Sopeira — 
Mestra com uma ferrugenta 
e velha panella a que cha-
rnava urna. 
Ao approxiniar-se irronr-

-peni, de todos os lados, es. 
trepitosas salvas de palmas 
aconipanhadas de prolonga 
dos vivas á Marcellina, á fu-
tura Rainha, á classe das So. 
peiras, á pátria de Camões e 
aos irz; redicnIes culivarios. 
A Marcellina, enthusias 

niada .-com tão imponente e 
delirante manifestação,- agra-
deceu proferindo em liugna-
gem correcta e beiu frisante 
o seguininte discurso: —Col-
le; as!.. 

«Agradeço reconhecidissi-

ções que me acabaes de fazer 
e a sympatliia que mostraes 
em tudo quanto seja para 
beto da classe.» 
«O sopeiranie portuguez, é 

minhas caras companheiras 
do tacho, a irais desprote-
gida e vilependiada pelos po-
deres publicos e particulares.» 

«E' preciso que sigamos 
todas urna só id-a para que 
assim tinidas e fortes possa-
mos exigir dos poderes cons-
tituidosa satisfação dos nossos 
supremos ideaes > 

«Muitos são os quesitos que 
tenho a apresentar-vos, al-
guns dos quaes de capital im-
portancia:n 
«i — O suffragio feminista 

porque nós queremos eleger 
e ser eleitas.» 
«2.°—A substituição das 

panellas de barro por marmi-
tas quadradas.. 
«3."— Armamento geral da 

classe, ficando a escolha da 
espingarda a cargo da illus-
trada assembleia, de modo a 
formar uni batalhão bera dis-
ciplinado, composto de 600 
praças em tempo de paz e 
85o em pé de guerra.» 

«Nada mais tenho a dizer-
vos, visto as horas approxi-
maretn-se e estarem presen-
tes todas as eleitoras.» 

«Antes de dar começo ao 
acto eleitoral vote fazer-vos 
uma pequena recotnmenda-
ção que espero será observada 
por todas vós.» 
«Usae do direito de votar 

segundo a vossa consciencia 
mas, seta obedecerdes a in-
fluencias ou imposições es-
tranhas.> 

Depois de findo o seu de-
lirante e arrebatador discurso, 
a sr' Marcellina constituiu a 
mesa, dando em seguida prin-
cipio ao acto eleitoral, decor-
rendo sempre com o maior 
elitllustaslno e lia melhor or-
dens. A cada passo chegavam 
grupos de sopeiras, cantando 
e dançando, conhecendo-se-
lhe nas faces a alegria e con-
solação com que iam dar o 
seu voto, áquella a quem os 
seus mcritos pozeram á frente 
dos destinos d'uma classe que 
mais tarde, será o ressurgi-
mento da patria. 
A urna era guardada por 

unia força de trinta sopeiras, 
armadas de tocos de vassoura, 
em substituição da Afauser-
Vergueiro e batatas cola grêllo, 
servindo de cartuchos. 
No entanto não foi preciso, 

intervir a força armada. 
Pelas tres e nieia da tarde 

começarani a chegar das di-
versas assenibleias os resulta 
dos seguintes: 



0 

Bagoeira, 305; Pedra do 
Couto, 569; Bonfim, 310; 
Granja 24: Fonte de Baixo, 
15; Barcellinhos 999; Barcel -
lOs IIII. 

0 pilinero total de listas e 
descargas foi de 3833 cuja 
votação foi a seguinte: 
Marcelliva da 

Rita-  3733 votos 
Maria Barbuda: 99 b 
Maria da Cecilia I » 

Pela votação ficou eleita a 
sr.° Marcellina da Rita que foi 
euthusiasticamente recebida, 
por todas as classes sociaes 
sendo levada em triumplro 
para o seu palácio onde reside. 

A' nova Rainha desejamos-
lhe um feliz e prospero ºei-
'lado sem tumultos nem ful-
gurantes luctas. 

Em signa] de re-
gosijo pela sua 
alta nomeação 
no mundo sopei-
ral, a Rainha 
D. Marcellina, 
realisou no do-

mingo passado, uma esplendida 
soirée para que convidou todas 
as suas subditas, e alguns ca-
Valheiros das snas relações. 
Eram 8 horas da noite quan-

do chegou a primeira convidada 
a ex.ma sr.a D. Barbuda em um 
elegante palanquim a que pega-
vam, quatro robustos escravos 
cafres. 

Vestia uma linda toillete es-
tylo princeza em seda cor de 
casario, guarnecida com ricos 
gallóes de Surrasco. 
Na cabeça refulgia um riquis-

simo diadema de brilhantes e 
esmeraldas. 
0 baile effectuou-se em casa 

do sr. Villas que, da melhor 
vontade; cedeu um dos seus 
mais amplos salões. 

Este senhor esperava á porta 
os convidados empunhando, um 
rijo guarda-chuva, cie varas de 
baleia, com que os abrigava, 
do trem ao átrio, não permit-
tindo assim que a chuva que 
cabia miudinha e persistente, 
molhasse os custosos vestidos 
de S. Ex.as 
Na escadaria, em todos os 

patamares e corredores, criados 
envergando librés vermelhas, 
agaloadas a ouro, onde se des-
tacavam as armas do dono da 
casa — dols retorcidos cornos, 

em campo azul — empunhavam 
riquissimos candelabros de prata 
e nikel, em que ardiam velias 
caríssimas de côres variegadas. 
Pouco depois já se viam nas 

salas, entre outras pessoas de 
que me não lembro, as ex "' 
srs. D. Maria da Cecilia, D. An-
tonia da Rita, D. Leopoldina da 
Granja, D. Anna Sarrilha, D. 
Carolina Buraca, D. Thereza da 
Bagoeira, D. B2,r.ardina da Mar-
chanta, D. Vicencia, D. Maria 
Relha, D. Margarida do Ferrei-
ro, D. Gracinda Fangueira e 
diversos cavalheiros. 
Todas as damas trajavam 

espaventosas toilettes de velludo 
e seda, os homens, alguns, 
guarda-pó e b„tas de montar. 
Começou o baile. Ao cravo 

Mm. Arminda, (antiga sopeira 
mestra agora passada á reserva), 
toca, com todo o lyrismo, uma 
desenfreada « Canninha Verde>, 
acompanhada pelo harmonioso 
stradivarius cio sr. Isidro. 
As sopeiras, começam então, 

a rodopiar vertiginosamente. 
largando algumas, por falta de 
uso e commodidade, os acotor-
nados sapatinhos de pellica, 
com tacão á Luiz XV. ' 

Depois de uma hora de con-
secutivo dançar, tudo parou. 
As senhoras foram sentar-se 
para perto das mamãs--os jar-
rões, do baile —, abanando-se 
com os ricos leques de lindas 
pennas, e bellos dourados.—Os 
abanadoreq que á surrelfa, ti-
nham trazido de casa dos pa-
trões Os homens passaram á 
sala de fumo, onde saborearam 
os puros havanos de caba bran-
ca, marca < Brejeiro», que a fes-
tejada posera á sua disposição. 

Foi então que alguem se lem-
brou de pedir ao sr. Ca+gaio, 
para recitar algumas das suas 
mimosas, poesias, 
—Ohl minhas senhoras, quão 

grande é a vossa gentileza para 
pedir a um modesto importador 
de coiros por atacado, nas ho -
ras cheias, guitarrista e agente 
de Creadas de servir, nas horas 
vagas, a recitação de umas es-
tropiadas quadras. Vós, gentis 
senhoras, não pedis, mandaes1 

«Tenho-me dedicado, agora 
um pouco ao repentisnto. Por 
isso peço que qualquer de v. ex." 
me diga o mote que eu gostosa-
mente glosarei. 
—Eil-o alhi vae l—diz muito 

prompta a Antoninha da Rita, 
toda enfatuada com o seu ves-
tido de velludo escarlate em que 
sobresae* um odorifero ram ) de 
salsa: 

Com torradas de limão, 
Cura se logo a sezão l 

, 0 sr. Ca-gaio, d•:scalçou as 
niyeas luvas, fitou os olhos no 

tecto, tossiu estrondosamente 
duas vezes, e 'disse: 

Quando eu estava n'aldeia 
No inverno, ao fogão, 
Bebia canada e meia 
Corra torradas de limâo, 
E' remedio efflcaz 
Vra doenças é mui bom 
Já dizia o Capataz 
Cura-se logo a sezdo !... 

Os applausos, romperam en-
tão de todos os cantos do salão. 
As senhoras entregaram uma ar-
tistica corôa de louros, ao mi-
moso vate, no meio de uma cons-
tante salva de palmas. Foi esta, 
sem duvida, a noite de mMor 
gloria, para o grande poeta do 
futura. 

0 sr. Ca-gaio, recitou ainda 
algumas. poesias suas ,e de : que 
aqui, com o maior desgosto, não 
damos noticia por absoluta falta 
de espano. w-
No intervalio que. se seguiu, 

os creados, entraram na sala, so-
braçando eno:-mes bandejas ajou 
sadas de gelados de cerezes, sor-
vetes de grellos, agua p com 
gosto á Madeira; etc. 

Escusado será dizer, que to -
dos os convidados, lhe comeram 
bem e beberam... melhor 
Quando começaram a retirar 

as familias já os raios d.o sol, 
filtrando-se por entre os inters-
ticios das portadas da janella, 
vinham apresentar um complexo 
«good morning ,> a tortas as pes-
soas presentes. ' 

Gazetilha . 
Um dia que oediabo, o saltimbanco eterno, 
Se lembrou de sair das profundas do inferno 
Correu vertiginoso, em anciãs de se rir 
'Té -Barcellos leal... Creadas de servir 
Vieram esperar o grande mariola, 
Encheram-lhe de nabos o bucho e a sacola, 
Fizeram-lhe mil festas, caricias e beijos, -• 
Levaram-no á cosinha, ás lojas, ás dispensas, 
Aos mais sujos recantos, beccos, logarejos . 
Juravam-lhe affeições, mais que serias, intensas 

0 Satanaz gentil, de cauda arrebilada 
Depois de tanta festa, a besta embriegada 
Fallou á 'mais fiel do rancho das sopeiras 
Disse-lhe coisas lindas, promessas faceiras; 
'Té as tranças beijou alli da Marcellina 
Proclamando-a rainha. 0 pôvo fez verrina, 
E Satanaz então zangado, furibundo 
Assim fallou á tropa, á que nos serve e ao mundo': 
«Creadas de servir, flores da culinaria 
Oh bichos da cosinha, oh lyrios do fogão 
Rosas da meia noitel a mulher legendaria 
E' que ha de ser rainha da tropa... e do sabão 

A linda Marcellina, a pallida cecêm, 
Que o mundo já conhece p'la graça que tem - 
Essa é que ha de ser a vossa soberana 
Pois o seu brilho immenso a todas vós empana; 
E demais alguem ha, um meu amigo velho, 
Satyrico jornal, que é desta villa espêlho, . 
A folha da Ironia, a folha do ,escalpello 
Que quer como rainha desse .grupo bello . 
A morena gracil, a .Dona Marcellina. 
Ella é que ha de ser pois princeza super- fina 
Do rancho das sopeiras. 

.Adeus e saudades» 

. a:,«:1..c;•;. 

E partiu Satanaz p'ra as infernaes cidades 
Deixando ao seu amigo, ao pimpôlho Sardio. . 
Urna ordem de inquerito e ordem de ,prisão 
Contra quem não cumprisse a ordem do diabo, 
Ser obrigado a comer um grandioso nabo. 

Cunhã Severo. 
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J OSPEDES Em BBBCELILDS 

Encontram-se hospe-
dados nos hoteis abai-
xo mencionados os 
seguintes cavalheiros 
e respectivas consor-
tes: 

_ Hotel do Zé da Màe 
►• ` ; Lampianista Santa 

Chagá, Pedro'Ferreira, João dos 
Figos, Sujo e Barbosa. 
"Grande Hotel da G anaria.— 

Tôca, Cagaio, Estanislaü; Pa-
nellá, Miscambilha e Zé Lisboa. 
—Motel Libcrato. —. Mauricio, 

Rabicho, Bemelica, Porrêtas 
Duarte e Trompa. 

FaIIecimentós 
No meio, das mais cruciAptes 

dôres exalou o ultimo suspiro, 
pelas 2 horas da madrugada 'da 
ultima quinta-feira, um gato do 
D. Prior. , 

D'aqui enviamos ao sr. D, 
Prior sentidos pezames. 

Tambem hontem, pelas,, Io 
horas da tarde fallecou sem 
assistencia medica, no . Campo 
de S. José, um cachorro per-
tencente, ao sr. Gualter. 
O cadáver ficou guardado 

pelo policia ele giro sr. Manoel 
da Arca, até á chegada do sr. 
Isidro, que verificou o .obito, 
sendo depois removido para o 
lago do referido Campo. 

Declára'ção 
Eu, abaixo assignado, viuvo, 

maior em edade mas menor em 
estatura e idêas, natural da fre-
guezia de Perre, concelho de 
Vaccariça ' e distrieto adminis 
nistrativo de Fonte-BÔa, mas 
residente nesta villa, declaro 
que, d'ora avante, não me res-
ponsabiliso por qualquer divida 
contrahida por meus filhos, Leo-
poldo e Pancracio. 

Outro sim, declaro, que dei-
xei de fazer parte, como prin-
cipal sucio capitalista, da em-
preza -'dos aguas. medicinaes de 
Fonte Nueva 

Barcellos, 2--2-910 

,7oâo dos Figos. 

3948i19 amoroso 
Continuando na 

nobre e subltsne ta-
refa de vulgartsa-
•tPo amorosa, cá in-
serimos outra carta 
da mesma %:ama, 
que é a auctora da 

--• epistola que, no ul-
timo ntiméro, démos publicidade. 

Meu adorável... 
Oh que soffrimente, atroz.me 

abraza o peito! 
Nestes tiltimos dias tenho sen-

tido, sobre mim, o peso da mais 
e'rttel e esmagadora desillttsão ! 
Não me amas! 
Não tens compaixão de q;tcm, 

por ti, tanto tem soffrido! 
Que viver pungente e desó-

lação tão lugubre 1 
Quando hontem te escrGi a 

pedir que me viesses faltar,, nem 
resposta te dignaste dar! 

Esperei-te até ás TI horas da 
noite,,.mas tu não appareceste. 
Tem, dó de quem tanto te 

ama! 
Vem i hoje , ás horas que eu te 

mandei &er pela creada. 
Não me martyrises por reais 

tempo, não? 
Só em,ti vejo a minha felici-

dade e a suprema ventura l 
Já sabes que ' o baile ficou 

adiado; para domingo? 
Peço, me digas se queres que 

en vá. 
Vem .hoje, sim? 
Mais ; uma vez te affir.mo que 

não tive o minimo conhecimen-
to da ignóbil desconsideração de 
quc foste alvo. •, . 

Pelas cinzas de meu pae t'o 
juro! 

Só desejava, neste ruomento, 
poder , dizer-te as torturas que 
me consomem a alma l 
Tem piedade de mim! 
Não me deixes soffrer por mais 

tempo. 
Só em` ti está toda a minha 

alegria, toda a fininha felicidade 1 
Logo espero que me virás fal-

lar., 
Sou a que mais ardentemente 

te ama 
*4* 

Desta sentimental senhora, 
ainda possuimos mais duas car-
tas que, brevemente, serão pu-
blicndas. 
Tambem nos enviaram uma 

carta declaraffzo d'amor, dum 
barcellense altamente cotado no 
nosso meio. . 
A seu tempo virá á luz da 

publicidade. 

Da Rainha das Sopeiras ás suas collegas 

Nós Breadas cie servir, 
Cosnnsungando uns só edeal, 
.:Acabamos de conseguir 
O descanço dominical; 
Pertencemos á mais nobre 
E mais nunierosa classe, 
De todas, talvez a mais pobre; 
Hoje a que tens mais massa. 
Era necessario enifins, 

Termos unia defeusora, 
Para, ao toque de.elarins, 
A's ¡suas inane?ar a senhora; 
Não podiansos supportar 
Certas antas com vaidade 
I? s'eusbora. vos mandar„ 
Recorréi á Magestade. 
Uni dos primeiros assunlptos,• 

De flue nos propomos tratar, 
E' d'augmentarntos aos untos 
Para -assim niais agradar ; 
Precisamos p'ra mais altivez, 
Conibinar o penteado 
Da melhor fórnsa talvez,' 
Seja o chie de risca ao lado. 
Brevemente reduziremos 

O nosso trabalho diario, 
E greve ge1'al farelnós , 
Não nos dando mais salarió ; 
Vamos todas tornar-,parte 
Na nossa festa annu•l, 
De todos os carros com arte + 
jamais se verá outro egisnl: 
Conquanto degrande vantagens, 

Mas por diversos motivos; 
Não quero qux á,minha passagens 
Se toquem hy11mos festivos ; 
Outro sins vos recomusendo, 
E é este o ineu desejo ; 
Embora esteja chovendo 
Que não falteis 7n cortejo 

Allísi fica regist•s$a 
T,da esta petição, 
Sendo e'su tudo observada 
Eis a nsinha,consolação ; 
Desculpae-nle estas asneiras 
E tausttens o nset pensar, 
Eu Rainha das S(blieiràs 
Vos envio muito saudar. 
Dada n'.estê ineu palacio, 

Aos trinta ,e uns Weste nser.. 
Coas a benção do Bonifacio 
E do Prior por sisa ver,. 
Assignada por ineu punho, 

Esta missiva minha, 
Leva . tambens o cunho 
Das Sopeiras a 

o 

, 

h'azizha. 

T61ffi8018 sem 11OS., 
(SQrviço especial d'0 Sar-

dão). 
Remelhe, 16, à arreia no te: 
Comou hoje ;;ato por 101) o 

sór re-odor da freguezia. 

[ripa Cóva, 17, ao cantar 
(to gado: 
0 sneinbro da junta paro-

chial sr. Antonio. estai elabo-
rando uma lei de repres_ão 
contra os acratas que, actual-
menie, trazem a população, 
d'esta freguezia, era constante 
sobres alto. 

Cambezes, 18, já noite es-
cara: 

Chegou, hoje a esta fregue-
zia em automovel «Carro de 
Bois», o distincto scenographo 
sr, finta Ratos, que está en-
carregado da decoração dos 
carros elo « Ciub dos Judeus». 
I• ,ina grande enthusiasmo pelo 
cortejo carnavalesco, que deve 
realisar-se na terça-foira de 
1,'dt. nJo, do próximo anno de 

Ghavão,' 
de: 

N'ostcs ultimos dias tom feito 
sentir-so úm calor asphyxiante. 
Numerosas fainilias toem-se 

retirado para ,o, . campo, e, para 
as praias. ' 
0 thermometro marca 20 

abaixo de zero. 

T9, às .9,60 da lar-

O Sardão 

P.upr,1cAÇX0' 111-M$NSAI, 

AssTtzalttras: 

(P3gameMo adiantado) 

Série 'dê 6 istitiidros (tri- , 
mestre) 18o 

Série de , I2 numeros 
(semestre) . 36o 

Série de 24 . numeros 
(anho) . 720 

Numero avulso - 40 
—T 1 . ,  

í 

Greareniosi nesta fõ' ,. 
lha, se ` à isso fui- nos l 
obrigados, uma s •cÇa0 
espe(,lal intitul, tda GZ7Ào 
la do,• .Ic queiros, destllia 
da a hubl icar os Inumes l 
e Ino r.•ad.as dos i ndivi-, 

duós qúe se negarem -a, 
¡)agar: a I.n••ortánc>a d•> 
assíguatura d'O Sardão. 

Fica, d'este modo, féi-
to o respectivo aviso... 

A, todos as pessoas que re-
ceberam, os ,I.°' numeros d'es-
te jornal e devolveram os sub-
sequentes, será cobrada a 
itnportaucia dos numeros re-
cebidos, t<sta importaucia Be-
ra de 4ó réis por cada jornal, 
preço estipulado na venda 
avulsa. 

Toda a correspondencia re-
lativa a esta folha, deve ser 
dirigida á redacção d'O Sar-
dtzo—Barcellos. 


